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II ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

SOCIOLOGIA, ANTROPOLOGIA E CULTURA JURÍDICAS

Apresentação

O II Encontro Virtual do CONPEDI, foi realizado em parceria com o Centro Universitário 

Christus, tendo como temática central “Direito, Pandemia e Transformação Digital: Novos 

Tempos, Novos Desafios?”. Esse tema suscitou intensos debates desde a abertura do evento, 

com o renomado criminólogo, Raúl Zaffaroni e os desdobramentos ao decorrer da 

apresentação dos trabalhos e da realização das plenárias, sempre utilizando o espaço virtual.

Nessa edição foram unidos os GT`s SOCIEDADE, CONFLITO E MOVIMENTOS 

SOCIAIS I e SOCIOLOGIA, ANTROPOLOGIA E CULTURA JURÍDICAS I, para facilitar 

a apresentação dos trabalhos neles selecionados. A demarcar-se que a multiplicidade de 

olhares em torno das temáticas abordadas tornou o encontro dinâmico, produtivo, agradável e 

de especial riqueza como contributo para a produção do conhecimento.

Sob a coordenação dos professores Pós-Dra. Edna Raquel Hogemann (UNIRIO

/UNIGRANRIO), e Dr. Gerardo Clésio Maia Arruda (Centro Universitário Christus) o GT 

SOCIEDADE, CONFLITO E MOVIMENTOS SOCIAIS I + SOCIOLOGIA, 

ANTROPOLOGIA E CULTURA JURÍDICAS I proporcionou sua contribuição ao evento, 

com exposições orais e debates caracterizados pela atualidade e originalidade quanto pela 

profundidade dos assuntos abordados pelos expositores.

Eis um breve resumo dos trabalhos apresentados:

Otavio Rodrigues De Luca Marques, Mateus Tomazi são os autores do artigo intitulado: 

ACESSO A JUSTIÇA E A ATUAÇÃO EM REDE DOS SERVIÇOS JURIDICOS 

UNIVERSITARIOS COMO MEIO PARA EFETIVIDADE DOS DIREITOS HUMANOS. 

Esse estudo reflete sobre acesso à justiça e sobre o papel das entidades não estatais - como os 

diversos serviços gratuitos de assessorias universitárias- como meio de alcançar o processo (e 

direitos) a um jurisdicionado que não teve acesso à justiça provido pelo Estado.

Sob o título: ANONYMOUS E HACKTIVISMO: MOVIMENTOS SOCIAIS VERSUS 

DESVIO E ESTIGMA A PARTIR DA DEEP WEB, Emerson Wendt , Juliana Bloise dos 

Santos , Karen Lucia Bressane Rubim apresentaram um estudo que pretende, ao delimitar o 

espaço de atuação do movimento hacktivista Anonymous e descrevendo a Deep Web com 

subsistema da Internet (o ciberespaço o palco de interação social), aferir a importância e a 



contribuição do grupo Anonymous na transformação e autonomia dos movimentos sociais, 

na busca de emancipação social direcionada à reconstrução das relações de dominação 

historicamente formadas.

AS “MARIAS” DO NORTE PIONEIRO: O PERFIL DA MULHER EM SITUAÇÃO DE 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E A IMPORTÂNCIA DA LEI 11.340/2006, da autoria de 

Brunna Rabelo Santiago e Vitória Sumaya Yoshizawa Tauil, tem por objetivo compreender 

se existe uma delineação de perfil da mulher em situação de violência doméstica e familiar, 

na cidade interiorana no Norte do Paraná, promovendo reflexões para estabelecer políticas 

públicas, ferramentas de prevenção e política criminal, enfrentando e coibindo a violência 

perpetrada contra cada uma das “Marias” apresentadas – são vidas e não números.

Maria Eugenia Bento De Melo e Gustavo Silveira Borges apresentaram o trabalho intitulado 

BENS COMUNS E COMUNALIDADE: EM BUSCA DE UM NOVO HORIZONTE 

COMUNITÁRIO-POPULAR A PARTIR DA ANÁLISE DO POVO DA SERRA DE 

OAXACA NO MÉXICO, cujo objetivo geral é o de estudar os bens comuns e comunalidade, 

a partir do novo constitucionalismo latino-americano na busca de um novo horizonte 

comunitário-popular, a partir da experiência dos povos indígenas de Oaxaca/México.

Centrando-se no aspecto estatístico do feminicídio através de estudos sociológicos de 

Giddens (2012) e do Atlas da Violência 2019. Acrescentando a análise do aumento de 

feminicídios durante a pandemia da Covid-19. E, por fim, considerações sobre a Lei nº 14.022

/2020 que prevê medidas para enfrentamento da violência doméstica e familiar contra as 

mulheres durante a pandemia, Amanda Tavares Borges e Priscila Mara Garcia Cardoso 

apresentaram o trabalho cujo título é: BREVE ANÁLISE ESTATISTICA DO 

FEMINICÍDIO NO BRASIL E A LEI 14.022/2020: MEDIDAS DE ENFRENTAMENTO À 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19.

COMÉRCIO JUSTO E MUDANÇAS CLIMÁTICAS: IDENTIFICANDO PEGADA DE 

CARBONO é o título do trabalho da autoria de Adrielle Betina Inácio Oliveira , Joana 

Stelzer e Maria Cezilene Araújo de Morais que aborda o Comércio Justo como expressão da 

relação entre direito e sociedade, especificamente quanto à contribuição gerada como formas 

alternativas possíveis de viver, ser e produzir.

Thais Janaina Wenczenovicz e Sonia Maria Cardozo Dos Santos são as autoras do trabalho 

intitulado MUROS INVISÍVEIS NO URBANO DESIGUAL: DIREITO À CIDADE E À 



MORADIA ADEQUADA PARA AS CRIANÇAS que se propõe analisar o direito à cidade e 

à moradia digna, tendo como grupo social a criança e os entrelaçamentos como portadores e 

sujeitos de direitos.

Sob o título: OS AGENTES SOCIAIS EMERGENTES E O SURGIMENTO DE NOVOS 

DIREITOS EM TEMPOS PANDÊMICOS: HOMENAGEM A CHICO MENDES A 

PARTIR DE ARENDT E DUSSEL, Larissa Lima Dias , Felipe da Silva Dias e Jeferson 

Antonio Fernandes Bacelar apresentaram o trabalho que se propôs a analisar ações de agentes 

emergentes em prol do pluralismo jurídico, especialmente no contexto da pandemia mundial 

do coronavírus, desde a filosofia da libertação de Enrique Dussel. Os autores apresentam o 

caminho para a formação de novos direitos, tomando como base as ações de Mendes.

PODER JUDICIÁRIO E DESIGUALDADE DE GÊNERO: CONCEPÇÕES 

TRANSDISCIPLINARES, da autoria de Thais Janaina Wenczenovicz , Marlei Angela 

Ribeiro dos Santos, discorre a respeito da discriminação e violência que acompanha a 

trajetória das mulheres nas mais diversas categorias e espaços de trabalho. O artigo se propõe 

a analisar e refletir sobre a participação das mulheres no Poder Judiciário.

Guilherme Degraf , Valter Foleto Santin , Ilton Garcia Da Costa demonstram que a segurança 

pública consiste em direito fundamental social no contexto da Constituição Federal de 1988; 

e que além de dever do Estado é um direito e responsabilidade de toda a sociedade brasileira 

visando à paz social, com a preservação da ordem pública, da incolumidade das pessoas e do 

patrimônio, no trabalho intitulado SEGURANÇA PÚBLICA BRASILEIRA: DIREITO 

FUNDAMENTAL SOCIAL PARTICIPATIVO.

SEGURANÇA PÚBLICA E ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS NO BRASIL: UMA 

ANÁLISE DAS FERRAMENTAS DE INVESTIGAÇÃO UTILIZADAS PELA POLÍCIA 

CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO é o título do trabalho apresentado por Amanda 

Tavares Borges , Priscila Mara Garcia Cardoso em que traçam um panorama sobre as 

organizações criminosas no Brasil e as ferramentas de investigação disponíveis na Polícia 

Civil do Estado de São Paulo, enfatizando as inovações trazidas pela Lei nº 12.850/2013 e 

um (re)conhecimento de novas práticas de investigação.

Sergio Luís Tavares apresentou o trabalho intitulado: ASPECTOS DA RELIGIOSIDADE 

BRASILEIRA HIPERMODERNA EM TEMPOS DE PANDEMIA que, em síntese, 

apresenta aspectos da religiosidade brasileira no cenário da pandemia por Coronavírus, à luz 

da análise filosófica feita por Gilles Lipovetsky e Sébastien Charles, relacionando as 

características da Hipermodernidade com comportamentos, inclusive religiosos. Promove 



uma interface entre os “exageros” da Hipermodernidade, com o caráter plural, sincrético e 

“democrático” da religiosidade brasileira, em especial, no cenário pandêmico.

LIBERDADE RELIGIOSA E O CULTO ECLÉTICO DA FLUENTE LUZ UNIVERSAL, 

ALCALOIDES E O CHÁ DE AYAHUASCA: UMA CORRELAÇÃO DOS "ESTADOS 

ALTERADOS DA CONSCIÊNCIA" INDUZIDO POR ALUCINÓGENOS, de Paulo 

Joviniano Alvares dos Prazeres e Karla Luzia Alvares Dos Prazeres analisam alguns aspectos 

importantes no estudo do chá de ayahuasca em humanos, as indicações e contraindicações 

para fins terapêuticos e religiosos.

O caso do suicida altruísta é o objeto do trabalho apresentado pelos autores Daniela 

Menengoti Ribeiro e Joao Ricardo Amadeu, sob o título: O SUICÍDIO AUTRUÍSTA SOB A 

PERSPETIVA DE ÉMILE DURKHEIM E DOS DIREITOS DA PERSONALIDADE: O 

CASO DO EX-PRESIDENTE VARGAS, em que a partir do raciocínio indutivo, e do estudo 

de caso do ex-Presidente Vargas, os autores valendo-se da classificação etiológica e 

morfológica de suicídio, concluem que o suicídio se relaciona com a classificação 

sociológica do fato.

Em OS NOVOS ESPAÇOS OCUPADOS PELAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA 

ESFERA PÚBLICA NA PANDEMIA: UMA ANÁLISE DA EVOLUÇÃO HISTÓRICA E 

JURÍDICA, da autoria de Paulo Germano Barrozo de Albuquerque , Patrícia Silva Andrade e 

Rogéria Maria Almeida Freitas Nogueira promovem uma pesquisa para verificar se, uma vez 

reconhecida a criança e o adolescente como sujeitos de direito e garantias fundamentais no 

Brasil, eles efetivamente, são assim tratados, abordando o cenário atual da pandemia, 

considerando as influências de políticas para a cidadania e direitos humanos.

Júlia Francieli Neves de Oliveira , Leonel Severo Rocha , Liton Lanes Pilau Sobrinho 

apresentaram o trabalho sob o título: SISTEMA, DEMOCRACIA E CORPO: TRÁFICO DE 

PESSOAS NA SOCIEDADE TRANSNACIONAL que tem por objetivo observar no século 

XXI novas formas sistêmicas de exclusão e inclusão do corpo no sistema do gênero/sexo, em 

perspectiva histórico-evolutiva.

Finalmente, foi apresentado o trabalho intitulado: SOCIEDADE, DIREITO E O SUPREMO 

TRIBUNAL FEDERAL PELA PERSPECTIVA DA FÍSICA QUÂNTICA E DOS 

SISTEMAS COMPLEXOS DINÂMICOS, da autoria de Christianne Araújo da Cruz, que 

analisa a Sociedade, Direito e o STF por meio de teorias físicas, e busca, sob esse enfoque, 

uma explicação para os fenômenos do ativismo judicial e supremocracia, pela utilização da 

teoria dos sistemas complexos, Parsons e Oscar Vilhena Vieira.



Profa. Dra. Edna Raquel Hogemann

Prof. Dr. Gerardo Clésio Maia Arruda

Nota técnica: Os artigos do Grupo de Trabalho Sociologia, Antropologia e Cultura Jurídicas 

apresentados no II Encontro Virtual do CONPEDI e que não constam nestes Anais, foram 

selecionados para publicação na Plataforma Index Law Journals (https://www.indexlaw.org/), 

conforme previsto no item 7.1 do edital do Evento, e podem ser encontrados na Revista de 

Sociologia, Antropologia e Cultura Jurídica. Equipe Editorial Index Law Journal - 

publicacao@conpedi.org.br.



LIBERDADE RELIGIOSA E O CULTO ECLÉTICO DA FLUENTE LUZ 
UNIVERSAL, ALCALOIDES E O CHÁ DE AYAHUASCA: UMA CORRELAÇÃO 

DOS "ESTADOS ALTERADOS DA CONSCIÊNCIA" INDUZIDO POR 
ALUCINÓGENOS

RELIGIOUS FREEDOM AND THE ECCLETIC CULT OF THE UNIVERSAL 
LIGHT FLUENT, ALKALOIDS AND AYAHUASCA TEA: A CORRELATION OF 
"ALTERED STATES OF CONSCIOUSNESS" INDUCED BY HALLUCINOGENS

Paulo Joviniano Alvares dos Prazeres
Karla Luzia Alvares Dos Prazeres

Resumo

entre as inúmeras plantas alucinógenas utilizadas por populações indígenas da bacia 

amazônica, talvez nenhuma delas seja mais interessante ou complexa em termos botânicos, 

químicos ou etnográficos, como a bebida alucinógena conhecida como ayahuasca, hoasca, 

medicina, vegetal ou daime. Ayahuasca é bebida psicotrópica da América do Sul de 

destacado uso no xamanismo de muitas tribos indígenas da Amazônia, obtida pela fervura da 

casca do cipó de Banisteriopis caapi com a mistura de folhas de Psycotria, principalmente P. 

viridis. Sumarizamos nessa revisão alguns aspectos importantes no estudo do chá de 

ayahuasca em humanos, as indicações e contraindicações para fins terapêuticos e religiosos.

Palavras-chave: Ayahuasca, Alcaloides, Etnomedicina, Psycotria, Banisteriopis

Abstract/Resumen/Résumé

Among the numerous hallucinogenic plants utilized by indigenous populations of the 

Amazon Basin, perhaps none is interesting complex terms botany, chemistry ethnography the 

hallucinogenic beverage known as ayahuasca, hoasca, medicine, vegetable or daime. 

Ayahuasca is South American psychotropic beverage that prominent in the shamanism of 

many indigenous Amazonian tribes and is obtained by boiling the bark of the liana 

Banisteriopsis caapi together with the mixture of leaves of Psychotria, principally P. viridis. 

In the present review, we summarize some of the important aspects in the study of ayahuasca 

tea in humans, its indications and contraindications for therapeutic and religious purposes.

Keywords/Palabras-claves/Mots-clés: Ayahuasca, Alkaloids, Ethnomedicine, Psycotria, 
Banisteriopis
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Culto Eclético da Fluente Luz Universal é um trabalho espiritual, que tem como 

objetivo alcançar o autoconhecimento e a experiência de Deus ou do Eu Superior Interno. Para 

tanto, se ultiliza, dentro de um contexto ritual tido como sagrado, da bebida enteógena 

sacramental conhecida como ahyausca e que foi rebatizada pelo Mestre Irineu como Santo 

Daime. O uso de uma substância enteógena como sacramento parece ter feito parte das 

principais tradições religiosas da antiguidade e fornecido a base visionária de muitas das 

principais grandes religiões hoje existentes no mundo. 

O culto litúrgico, que se resume em comungar, nas datas apropiadas, a bebida à guiza 

de sacramento, se denomina Eclético, por que suas raízes estão impregnadas de um forte 

sincretismo entre vários elementos culturais, folclóricos e religiosos. O uso do 

sacramento Santo Daime é relizado nas datas do seu calendário festivos, obedecendo as regras 

rituais que foram estabelecidas pelo Mestre Irineu e pelo Padrinho Sebastião. 

Um Conselho Espiritual dirige a Igreja e zela pela manutenção da tradição e dos princípios , ao 

mesmo tempo que procura adequá-las aos novos contextos .As principais festas do calendário 

religioso são os Hinários e os Feitios. Hinários são doze horas seguidas de cânticos e bailado 

em torno de uma estrela de seis pontas, ao som de diversos instrumentos e maracás. Feitios são 

as festas de produção do sacramento, quando toda a comunidade se mobiliza para fazer a bebida 

sacramental, que será consumida durante o calendário de trabalhos do ano. 

Outro elemento importante da espiritualidade daimista elaborada por Padrinho 

Sebastião foi a comunidade. A comunidade se constitui no ponto de referência comum para o 

trabalho espiritual de todos os membros. É a ela que deve retornar todas as boas aquisições que 

fazemos no nosso aprendizado espiritual. 

 A Doutrina do Santo Daime ou a Doutrina do Mestre Irineu, como também é 

identificada, nasceu dentro da floresta, brotou no seio do seu povo, uma gente muito humilde e 

digna. A sua mensagem, que se encontra reunida na forma de coleções de hinos recebidos pelos 

mestres e adeptos, prega o amor pela natureza e consagra o mundo vegetal e todo o planeta 

como sendo o cenário sagrado da nossa mãe-terra. 

Nosso trabalho mantém portanto vínculos muito profundos com a floresta e pela causa da sua 

preservação .Isso chega a ser uma questão de fundamento espiritual .Para desenvolver essa 

parte social e ambiental do trabalho da nossa Igreja na Amazônia, foi criado o Instituto de 

Desenvolvimento Ambiental Raimundo Irineu Serra que se empenha hoje em gerir e buscar 

parcerias para projetos de desenvolvimento auto-sustentável , numa região de quase 200 000 
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ha de florestas, pertencentes a Floresta nacional do Purus, onde estamos assentados há cerca de 

16 anos. 

Estudos botânicos e estimativas farmacológicas evidenciam que na flora de todo o 

planeta existem centenas de plantas com propriedades alucinogênicas (Schultes & Hoffmann, 

1980; Sangirard, 1989). Apenas 150 delas foram e são usadas por sociedades consideradas tanto 

tribais quanto complexas na história da humanidade. Poucas áreas do planeta não apresentam, 

historicamente, presença dessas plantas incorporadas às culturas locais (Schultes & Hoffmann, 

1992; Mckenna et al., 1998). O continente africano apesar da longa extensão territorial e variada 

vegetação, parece ser o mais pobre quanto ao uso de plantas psicotrópicas nas culturas 

adâmicas. Já a América Latina, desde o norte do México até o sul da América do Sul, apresenta 

uma variedade e abundância expressiva quanto ao uso ritualizado de diversos tipos de plantas 

psicotrópicas em diferentes culturas (Schultes & Hoffmann, 1980; Mckenna et al., 1998; 

Carlini, 2003). 

Figuram entre as substâncias naturais, provenientes de plantas que causam estados 

alterados de consciência ou mesmo alucinação o grupo de moléculas chamadas indolaminas , 

como a dietilamida do ácido lisérgico (LSD), a psilocibina, psilocina, bufetamina ou 

dimetilserotonina, N-N-dimetiltriptamina (DMT), harmina, harmalina, entre outros alcaloides 

(Mckenna et al.,1998; Carlini, 2002; 2003; Callaway, 2005; Martinez et al., 2009). Muitas delas 

presentes no chá de ayahuasca (Sangirard, 1989; Schultes & Hoffmann, 1992; Mckenna et al., 

1998; Callaway, 2005). Há ainda outra classe de alucinógenos chamada de feniletilaminas 

metoxiladas como a mescalina do cactus Lophophora williamsii (Cactaceae), os 

tetrahidrocanabinois, a muscarina e a miristicina (Schultes & Hoffmann, 1980;1992; Sangirard, 

1989; Freenan et al., 2002; Nichols, 2002; Martinez et al., 2009). 

Não consta na literatura pesquisada número considerável de estudos metodologicamente 

adequados, controlados e randomizados de usuários dessa bebiba hierobotânica. Tão pouco 

consta dados quanto à tolerância do uso crônico e agudo das características farmacológicas 

desse chá nos consumidores (Olliver, 1997; Mckenna et al., 1984, Mckenna et al., 1998; 

Callaway et al., 1996; 1999; Ott, 1999; Labate, 2002; Schwarz et al., 2003; Mckenna et al., 

2004; Gable, 2006; Santos, 2006; 2007a,b; Barbosa et al., 2009; Fontanilla et al., 2009; 

Kjellgren et al., 2009; Trich et al., 2009; Samoylenko et al., 2010; Wang et al., 2010; Warren, 

2010). 

Dentro desse contexto, essa revisão aborda o uso do chá de ayahusca, os alcaloides, e 

alguns dos efeitos farmacológicos, toxicológicos e mesmo sociais, pelas pesquisas disponíveis 

sobre tema tão polêmico. E, por ser a ayahuasca liberada no Brasil apenas em rituais religiosos 
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como o do santo daime, barquinha e união do vegetal (UDV) (Mckenna et al.,1998; 2004). 

Religiões sincréticas nascidas no Brasil e em expansão em todo território nacional e 

internacional. 

Boa parte da discussão dos mecanismos farmacológicos sobre a neurofisiologia humana 

do chá está fora do âmbito da presente revisão. No entanto, as referências citadas no texto 

direcionam o leitor a pesquisar e avaliar de forma mais metódica o assunto. 

 

2. O CHÁ DE AYAHUASCA 

Dentre as inúmeras plantas ditas "alucinógenas" ou "expansora da consciência" 

utilizadas por populações indígenas da bacia Amazônica, talvez nenhuma delas seja mais 

interessante ou complexa em termos botânicos, químicos ou etnográficos, como a bebida 

indígena conhecida como Ayahuasca, Hoasca, Medicina, Vegetal ou Daime (Riber et al., 1972; 

Schultes & Hoffmann, 1980; Mckenna et al., 1998). O chá possui aspecto viscoso e forte 

coloração marrom-escuro, resultado da fervura da composição de duas plantas, a casca e o 

tronco de um cipó (Banisteriopsis caapi, família das Malphigueáceas) em conjunto com as 

folhas de um arbusto (Psychotria viridis, família das Rubiáceas) (Mckenna et al., 1998; 

Fredland et al., 1999; De Souza, 2006). 

Ayahuasca é o nome dado ao chá vindo da floresta amazônica pela nação indígena 

quéchua (outrora, usada apenas pelos sacerdotes e realeza, os Incas, do império quéchua) do 

Peru. É também conhecida pelos índios Tupis do Brasil como yage e pelos caboclos e 

seringueiros do norte de nosso país com o nome de hoasca (Sangirard, 1989; Mckenna et al., 

1998). Em quéchua a palavra ayahuasca significa, prefixo aya seria alma ou espírito e, o 

sufixo huasca, liana ou cipó. Portanto, ayahuasca pode ser traduzida literalmente como sendo 

a "liana ou vinho dos mortos ou dos espíritos", a "liana dos sonhos" (Sangirard, 1989; Mckenna 

et al., 1998). 

Entretanto, os termos hoasca, santo daime e vegetal representam a designação para a 

mistura das espécies vegetais envolvidas na composição do chá (B. caapi + P. viridis), enquanto 

que o termo ayahuasca seria apenas a designação do cipó em si (B. caapi), pelo sacerdócio 

incaico (Mckenna et al., 1994; Labate et al., 2002). 

O estudo científico da ayahuasca começou com o renomado botânico inglês Richard 

Spruce que, de 1849 a 1864, viajou intensamente através da Amazônia brasileira, venezuelana 
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e equatoriana, para montar um inventário da variedade de espécies de plantas lá encontrada 

(Sangirard, 1989; Schultes & Hoffmann, 1992). 

Após 10 longos anos de luta pela organização não-governamental Center for 

International environmental Law (CIEL), em nome da Coordenação das Organizações 

Indígenas da Bacia Amazônica (COICA) e da Coalização Amazônica (Amazon Coalition) foi 

obtido o cancelamento da patente do chá de hoasca, de uso milenar dos povos indígenas da 

Amazônia. Essa patente inescrupulosa foi de autoria do pesquisador norte-americano Loren 

Miller, sob o número 5.751, após requerida ao Patent and Trademark Office, órgão norte-

americano responsável pelo registro de patentes e marcas comerciais (Sangirard, 1989; 

Mckenna et al., 1998). 

Em 1987, o governo brasileiro aprovou o consumo do chá por não causar, a priori, 

dependência química segundo a Dimed (Divisão de Medicamentos) e Confen (Conselho 

Federal de Entorpecentes), apenas nos contextos cerimoniais das religiões sincréticas que fazem 

o uso no país (Mckenna, 2004). Esta atitude do governo brasileiro teve significante implicação 

sobre a política do uso de "drogas" em nossa civilização moderna. Tal concessão rompeu, 

legalmente, um jejum de mais de 1.600 anos para o uso e a prática religiosa, para cidadãos não-

indígenas, desta bebida considerada uma droga psicodélica pela sociedade não-indígena 

(Mckenna et al., 1998; 2004; Santos, 2006). No entanto, nenhuma recomendação foi feita para 

alertar os possíveis riscos dos efeitos de quem fizer o uso. 

 

3. ASPECTOS FARMACOLÓGICOS 

É notório de que estados alterados de consciência induzidos por certos tipos de 

alcaloides presentes em espécies de "plantas de poder" atuantes no sistema nervoso central 

(SNC), promovam alterações significativas em nossas emoções e percepção da "realidade" 

(Grab, 1998; Spinella, 2002; Halpern, 2004). O indivíduo pode ser colocado em contato com 

os níveis mais profundos da personalidade. Esta é a razão que os torna pouco requisitados 

quando comparados a drogas estimulantes como cocaína, heroína, álcool e anfetaminas (Grab, 

1998; Carlini, 2002; 2003; Mckenna et al., 1998; 2004). Entretanto, o nível de estruturação 

sócio-familiar, o contexto no qual este indivíduo teve a experiência, a história pessoal e o grau 

de vulnerabilidade física e emocional de cada indivíduo são elementos importantes durante as 

crises que possam se manifestar. E assim, interferir no aproveitamento da experiência enquanto 

oportunidade para o "resgate" de valores de conduta do indivíduo na sociedade a que pertence 
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(Grab, 1998; Halpern, 2004; Carlini, 2003; Carlini et al., 2002; 2006; Barbosa et al., 2009; 

Kjellgren et al., 2009). 

Muitos dos conteúdos das "visões" podem envolver experiências reais do contexto da 

vida do indivíduo. Admite-se que a consciência para se manifestar esteja muito além de um 

simples determinismo e dependência neurobiológica, pois a experiência do indivíduo será 

mediada pela influência cultural que ele pertencer (Fischbach, 1992; Strassman et al., 1996; 

Mayfrank et al., 1998; Carlini et al., 2002; Carlini, 2003; Trich et al., 2009). 

Muitos alcaloides que atuam no SNC são considerados alucinógenos (Carlini, 2003). 

No entanto, o neologismo criado por muitos pesquisadores do assunto os chamam de 

enteógenos, "o que gera experiência interna do divino". Tal termo tem sido usado para desviar 

os preconceitos que a palavra alucinógeno carrega associado ao perjúrio de que o chá em si 

seria apenas um veículo gerador de estados de perturbações mentais e psicopatológicos 

(Sangirard, 1989; Ciprian-Ollivier et al., 1997; Mayfrank et al., 1998). 

Segundo cientistas notórios no assunto as propriedades psicotrópicas da ayahuasca não 

podem ser consideradas apenas "alucinógenas" ou simplesmente psicodélicas (Olliver et al., 

1997; Mckenna et al., 1998; 2004; Barbosa et al., 2005; 2009). O termo psicomimético ou 

psicodisléptico, que "imita a loucura", tampouco dá idéia dos efeitos da bebida (Sangirad, 1989; 

Mayfrank et al., 1998; Mckenna et al., 1998; 2004). 

O cipó, da espécie B. caapi, contém alcaloides que pertencem ao grupo das β-

carbolinas: tetrahidroharmina (THH), harmalina e harmina. São potentes inibidores 

temporários da isoenzima monoaminoxidase (MAO) intestinal e hepática (Mckenna et al., 

1984; 1998; Callaway, 1996; 1999; 2005). As folhas do arbusto da espécie P. viridis, a mais 

comumente usada no chá dentre as espécies do gênero Psychotria, produz basicamente como o 

composto majoritário a N,N-dimetiltriptamina (DMT), e apenas traços constituintes de N-

metiltriptamina e metil-tetrahidroharmina. Todos com atividade no SNC (Mckenna et al., 1998; 

Callaway, 2005). A atividade farmacológica sobre o SNC só irá apresentar a propriedade de 

expansora da consciência, ou ainda de "alucinógeno", quando misturadas simultaneamente 

essas duas diferentes espécies vegetais (Mckenna et al., 1984; Callaway, 1996; Grob et al., 

1996; Mckenna et al., 2004). Esta mistura propicia tamanho sinergismo das substâncias como 

resultado final do preparo que, quando associadas, são as que mais potencialmente catalisam a 

função de alterar os padrões normais sobre a mente humana. A interação bioquímica das 

substâncias sobre o complexo sistema imaginário-mental, entre nossa mente e cérebro, é a base 

da ação psicotrópica (Grob et al., 1996; Callaway, 1999; Santos, 2009). 
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4. EFEITOS FARMACOLÓGICOS 

 

Quanto ao mecanismo de ação farmacológica das substâncias ditas alucinógenas são 

ainda na totalidade desconhecidas (Salim, 1987; Carlini, 2003; Barbosa et al., 2005; 2009). Isso 

acaba indiretamente contribuindo para a falta da compreensão mais pormenorizada, daquilo 

que assimilamos como sendo estado alterado de percepções ao nível da consciência (Grob et 

al., 1996; Ciprian-Ollivier et al., 1997; Grab, 1998; Pomillio et al., 2003; Barbosa et al., 2005; 

2009). 

O grande risco do uso de substâncias ditas alucinógenas reside no fato de serem 

metabolizadas e excretadas com certa lentidão pelo nosso organismo (Salim, 1987; Strassman 

et al., 1996; Riba et al., 2003; Sklerov et al., 2005). Podem causar efeitos tóxicos e mesmo levar 

à morte ou a internações psiquiátricas se ingeridas em altas doses (Warren, 2004; Sklerov et al., 

2005). Entretanto, a predisposição de fatores genéticos para psicose é um fator importante 

quando se considera o perigo de desencadeamento de surtos psicóticos para quem fizer uso 

desse chá (Lipinsk et al., 1974; Grob et al., 1996; Pomillio et al., 1999). O indivíduo poderá ser 

conduzido a estado mental e emocional de êxtase, narcose onírica, visões do próprio self e 

visualizações psicodélicas das mais diversas. Será no sistema límbico do SNC, o principal 

centro cerebral de nossas emoções, que este chá poderá, entre outras funções, resultar em ação 

terapêutica antidepressiva (Grab, 1998; Callaway et al., 1999; De Souza, 2006; Santos, 2006; 

2007; 2009). 

Qual seria afinal a dose certa a ser consumida em rituais religiosos sem expor os usuários 

aos riscos desnecessários? Autores como Gable (2006) apontam que a provável dose letal dessa 

bebina seja maior do que vinte vezes mais a concentração dos alcaloides presentes em uma 

típica dose de ayahuasca consumida nos rituais cerimoniais. 

Deve-se frisar que nenhuma droga, seja ela medicamentosa ou recreativa, é 

completamente eficiente quanto à especificidade da ação farmacológica (Checkey et al., 1980; 

Warren, 2004; Sklerov et al., 2005; Gable, 2006). Em muitos casos, o aumento de uma dose irá 

afetar outros alvos que não o principal, e levar aos efeitos colaterais dos mais diversos, como 

quadros de intoxicação aguda, por exemplo. Este quadro pode ser caracterizado por agitação, 

às vezes, com fenômenos convulsivos seguidos de coma, depressão respiratória e circulatória. 

Graves arritmias cardíacas podem ser potencializadas e levar cardiopatas à morte fulminante, 

caso venham a beber o chá de ayahuasca (Aarons et al., 1977; Checkey et al., 1980; Grob et 

al.,1996; Olliver, 1997; Warren, 2004; Sklerov et al., 2005; De Souza, 2006; Gable, 2006). No 
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entanto, os principais efeitos físicos relacionados ao uso desse chá podem ser sumarizados em 

náuseas, vômitos, diarréia, aumentos leves da pressão arterial, frenesis, midríase, 

incoordenação motora, prostração e sonolência. Há referência ainda à audição de zumbidos, 

formigamento de extremidades, sudorese e tremores (Mckenna et al., 1998; Callaway et al., 

1999; De Souza, 2006; Santos, 2007b). 

Quanto aos efeitos psíquicos mais comuns temos a alteração na percepção da passagem 

do tempo, medo de perda do controle e do contato com a realidade, alterações na expressão 

emocional variando do êxtase ao desespero, sensação de medo exarcebado, alterações 

perceptuais onde alucinações e sinestesias são comuns, "insights", surtos psicóticos, 

inefabilidade e sensação da alma se desprendendo do corpo bem como contato com locais e 

seres sobrenaturais (Checkley et al., 1980; Sangirard, 1989; Barbosa et al., 2005; De Souza, 

2006; Santos, 2007a,b). 

Os alcaloides do chá agem ainda contra infestações gastro-intestinais em parasitários 

helmínticos e protozoários causadores tanto de malária, leishmanioses, doença de Chagas, 

toxoplasmose e trypanosomiases (Mckenna et al.,1984; 1998; 2004; Callaway, 2005). Isto 

poderia explicar o uso da ayahuasca na etnomedicina mestiça alocada em florestas de áreas de 

risco, como importante profilático diante de graves doenças parasitárias tropicais. O que, talvez, 

justificaria a boa forma física em que se encontram os membros dessas micro-sociedades 

religiosas (Mckenna et al., 1998). Não é por menos que os xamãs de muitas etnias indígenas 

selecionam plantas que produzem alcaloides isoquinolínicos e triptamínicos, importantes 

agentes profiláticos da saúde (Sangirard, 1989; Mckenna et al., 1998; Callaway et al., 1999). 

 

5. MECANISMO DE AÇÃO 

O mecanismo de ação do chá de ayahuasca ocorre com a inibição temporária da 

atividade da isoenzima monoaminoxidase (MAO-A e MAO-B) pelos alcaloides beta-

carbolínicos (harmina, THH e, em menor grau, pela harmalina), agonistas serotoninérgicos 

indiretos, elevando os níveis do alcaloide DMT após atravessar a barreira hemato-encefálica de 

nosso cérebro (Mckenna et al., 1998; Callaway et al., 1999; Riba et al., 2003; Santos, 2007a). 

Ao ter espaço livre para agir, com a MAO temporariamente fora do caminho pelo excesso de 

beta-carbolinas presentes, a DMT passará a atuar nos neurônios ligando-se a eles em locais 

próprios chamados de receptores. Neste caso específico, nos receptores serotoninérgicos 5-

HT1A 5-HT2A e 5-HT2C em que comumente a serotonina (5-HT) - o mais importante dos 
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neurotransmissores de nosso estado de humor - se ligaria se não tivesse a DMT em seu caminho 

como competidora (Callaway et al., 1999; Fontanilla et al., 2009; Su et al., 2009). Isto resultará 

numa cascata de efeitos neuroquímicos que irão alterar os padrões normais de nossa percepção, 

sobre aquilo que comumente compreendemos como sendo "realidade" (Mayfrank et al., 1998; 

Fischbach, 1992; Santos, 2009). 

Os primeiros efeitos produzidos pelo chá surgem cerca de quase meia hora após a 

ingestão e duram cerca de quatro horas. No entanto, os mais intensos efeitos visionários e físicos 

já citados ocorrem entre 60 e 120 minutos após a ingestão (Mckenna et al., 1998; Callaway et 

al., 1999; De Souza, 2006). 

As variações dos graus de náuseas, vômitos e, ocasionalmente, simultâneas diarréias 

não são incomuns e estão, geralmente, relacionados às experiências alucinogênicas (Ott, 1999). 

Estes efeitos variam de acordo com a pré-disposição fisiológica do indivíduo, dosagem e a 

composição de alcaloides no chá (Mckenna et al., 1984). É comum observar que muitos efeitos 

colaterais como náuseas ou sonolências, tendem a diminuir mesmo que se continue com a 

administração. Supõe-se que algum tipo de adaptação fisiológica esteja ocorrendo, embora 

ainda muito pouco seja conhecido sobre os mecanismos envolvidos (Strassman et al., 1994; 

Callaway et al., 1999; Mckenna et al., 1998; 2004; Santos, 2007a). Ocorre falsa impressão de 

sensação de frio intenso, um estado transitório de tremor, mesmo estando a temperatura 

ambiente de 27ºC. Em psiquiatria essa sensação é comumente chamado "tremor de cão 

molhado" (Salim, 1987; Boyer et al., 2005). Entretanto, a tolerância física dos indesejáveis 

efeitos pode ser desenvolvida com o uso regular do chá, provavelmente, pelo aumento periódico 

dos níveis de neurotransmissores em nosso corpo, especialmente a serotonina. Há especulações 

que sugerem a não dependência física nem psicológica dessa bebiba (Bonson, 1996; Boyer et 

al., 2005; Callaway, 2005; Santos, 2007a). 

Evidências farmacológicas sugerem que a causa do ato de vomitar tanto quanto a intensa 

diarréia pelo aumento da motilidade intestinal, nada mais seria que o resultado da inibição 

temporária da atividade metabólica da MAO-A pelos alcaloides β-carbolinas (Salin, 1987; 

Callaway et al., 1996; Ott, 1999). Estudos indicam que os neurônios dopaminérgicos são os que 

possuem papel determinante na produção de náuseas e vômitos. O chá promoveria uma 

elevação dos níveis desses dois neurotransmissores não metabolizados por esta enzima, 

acarretando os desagradáveis efeitos já citados (Callaway et al., 1996; Mckenna et al., 1998). 

Portanto, certas substâncias endógenas ou não-endógenas, por terem as estruturas moleculares 

semelhantes a esses neurotransmissores, ao serem absorvidas por nosso corpo acabariam se 

ligando no lugar desses neurotransmissores, nos respectivos neuroreceptores. Assim, quase 
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todos os agonistas do receptor dopaminérgico bem como outras drogas que aumentam a 

liberação de dopamina no cérebro causam náuseas e vômitos como efeitos colaterais iniciais 

(Mckenna et al., 1998; Ott, 1999; Nichols, 2002). 

A função metabólica da MAO está sem dúvida na capacidade de controlar os níveis de 

concentração, com a inativação de moléculas monoamínicas produzidas endogenamente em 

nosso organismo como a serotonina e a dopamina (Salin, 1987; Barbosa et al., 2005). Incluem-

se aí moléculas indol-alquil-aminas como a DMT, entre outras, associadas às possíveis 

disfunções psicóticas no indivíduo (Pomillio et al., 1999; 2003). Níveis de concentração 

anormais de serotonina, por exemplo, acabariam ocasionando sérios efeitos cardiovasculares, 

sem a intervenção da MAO, e levariam cardiopatas à morte ao beberem o chá como já 

mencionado nesse artigo (Aarons et al., 1977; Warren, 2004; Sklerov et al., 2005). 

 As enzimas MAO agem ainda como imprescindíveis agentes no mecanismo de 

desintoxicação de moléculas biogênicas tóxicas como o aminoácido tirosina, proveniente de 

nossa dieta alimentar (presente em leveduras e laticínios), e protegerem tanto o Sistema 

Cardiovascular quanto o Sistema Nervoso (Salin, 1987; Riba et al., 2003). O aminoácido 

essencial L-triptofano, consumido igualmente em nossa alimentação diária, é o responsável 

direto pela fonte de produção de serotonina, dentre outras substâncias de propriedades 

alucinógenas como a DMT em nosso organismo. O passo inicial de sua síntese é o seu 

transporte facilitado do sangue até o cérebro, onde será processada enzimaticamente (Salim, 

1987; Mckenna, 1998; Fontanilla et al., 2009). A DMT como alguns alcaloides β-carbonílicos 

endógenos estão presentes no sangue (plasma e plaquetas), urina e no fluído cérebro-espinhal 

(Mckenna et al., 1998; Santos, 2007a). 

A serotonina é de tal importância, que parece ser a substância que mais intimamente 

predomina, dentre os neurotransmissores, nos transtornos depressivos. O papel da serotonina 

no SNC está completamente ligado ao da noradrenalina. Estas substâncias intervem na 

regulação dos estados de vigília, no processo ativo do sono, na atenção, nos processos de ordem 

motivacional (antidepressivo), na regulação dos estados de ânimo e ao estímulo inibitório do 

apetite (Fontanilla et al., 2009; Su et al., 2009). 

Quando os alcaloides β-carbolínicos harmina e harmalina (encontrados no cipó) 

inibirem a enzima MAO, o neurotransmissor serotonina passará por modificações moleculares 

a nível enzimático até se transformar na molécula alucinógena 5-MeO-DMT (Mckenna, 2004). 

Será inicialmente na glândula pineal de nosso cérebro que esta cascata de processos 

neuroquímicos e enzimáticos acontecerá na formação desta molécula psicotrópica. 

Curiosamente, essas enzimas encontradas no reino vegetal têm sido detectadas em mamíferos, 
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incluindo o homem. Estão distribuídas por quase todo o nosso organismo como pulmões, 

coração, sangue, líquido cefalorraquidiano (encéfalo e medula espinhal), fígado e mesmo em 

nosso cérebro (Salim, 1987; Mckenna et al.,1989; 2004). 

Para a ciência a glândula pineal, localizada no centro do cérebro, ainda se encontra 

encoberta por pesado véu de perguntas sem respostas. A verdadeira função desta glândula é 

ainda desconhecida no ser humano (Fischbach, 1992). Recentemente, a molécula indolamínica 

N-acetil-5-metoxitriptamina, conhecida como melantonina, um hormônio com propriedade 

alucinógena, foi identificado como sendo o constituinte químico mais produzido pela intrigante 

glândula pineal (Salim, 1987; Mckenna, 2004). Exerce ainda um controle hormonal sobre o 

processo de maturação sexual e é influenciada pelos ciclos da luz do dia e da noite (ciclo 

circadiano). 

Hipóteses científicas evidenciam que moléculas endógenas do tipo β-carbolinas e 

indólicas como a DMT e melatonina, estejam intrinsicamente relacionadas aos ciclos 

regulatórios do sono e aos estados de ondas mentais mais profundas de nosso cérebro 

(Fischbach, 1992; Callaway et al., 1998). Tanto as moléculas β-carbolínicas quanto as indólicas 

produzidas pela glândula pineal, e presentes no chá, podem ser as responsáveis pela formação 

de imagens nos sonhos, quando dormimos (Callaway et al., 1998). 

Seriam essas moléculas psicotrópicas endógenas o elo enteógeno de comunicação com 

os níveis mais profundos de nossa personalidade? Fica a dúvida. Apesar de serem ainda em 

muito controversas e sustentadas apenas por hipóteses, alguns pesquisadores após constatarem 

a presença de moléculas indol-alquil-aminas-metiladas como a DMT, a bufotenina e a 5-MeO-

DMT na urina de pacientes esquizofrênicos, passaram a correlacionar esta terrível doença 

mental com estas moléculas alucinógenas (Checkley et al., 1980; Pomillio et al., 1999). 

Supõe-se que a molécula β-carbolínica tetrahidroharmina (THH), encontrada no cipó 

do chá, atue como um importante coadjuvante no aumento dos níveis de serotonina de nosso 

cérebro, pela inibição da MAO, contribuindo na erradicação desta terrível doença mental 

(Santos, 2007a; b). O fato é que essas moléculas foram encontradas em pacientes sadios não 

esquizofrênicos. O que torna as conclusões repletas de conjeturas em muito controversas nas 

explicações deste distúrbio mental, bem como demais psicoses (Olliver et al., 1997; Pomillio 

et al., 1999). 

A ausência de serotonina na parte do córtex frontal de nosso cérebro talvez possa estar 

diretamente correlacionada com violentas desordens emocionais, levando o indivíduo a 

propalar certas agressões físicas típicas do alcoolismo (Salim, 1987; Bonson, 1996; Boyer et 

al., 2005; Santos, 2006). Além de agirem supostamente como coadjuvantes no tratamento do 
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alcoolismo, outros são ainda os efeitos que as β-carbolinas exercem em nosso sistema 

neurofisológico. A molécula de harmina, por exemplo, apresenta significativa atividade anti-

tripanossomal contra parasitas do tipo Trypanosoma lewissi e T. cruzii (Sangirard, 1989; 

Mckenna et al., 1998). Estudos recentes apontam para um possível tratamento contra o mal de 

Parkinson pelo uso do chá de ayahuasca (Schwarz et al., 2003; Samoylenko et al., 2010; Wang 

et al., 2010). 

Os alcaloides harmina e harmalina em doses elevadas podem apresentar perigosos 

efeitos de intoxicação. Em baixas doses, no entanto, atuam como excelentes tranquilizantes, 

antioxidantes, sedativos e, ocasionalmente, como eméticos (Riber et al., 1972; Mckenna et al., 

1984; 1998; 2004; Santos, 2006; 2009;Trich et al., 2009; Warren, 2010). 

É imprescindível relatar, no entanto, de que certas β-carbolinas são conhecidas por 

exercerem tanto ação mutagênica como co-mutagênica (Mckenna et al., 1984; Becker, 2005). 

O mecanismo pode estar direta ou indiretamente ligado com interações químicas com a 

molécula do ácido nucléico (DNA), responsável entre outras importantíssimas funções a da 

transmissão hereditária de nosso código genético (Becker, 2005). 

Os raios solares ultravioletas poderiam estimular a atividade fotocitotóxica e 

fotogenotóxica (toxicidades a nível celular e genética geradas pela luz solar, respectivamente) 

de algumas β-carbolinas presentes no chá (Mckenna et al., 1998; Becker, 2005). Ocasionar, 

dependendo da frequência do uso e da dose consumida a sérias intercorrências no equilíbrio de 

nossa saúde (Mckenna et al., 1998; Becker, 2005). 

 

6. ASPECTOS COSMOLÓGICOS 

Para tais linhas religiosas como o daime, barquinha (uma igreja afro-brasileira) ou união 

do vegetal, o cipó encerraria o princípio da força masculina (mariri, "o rei da força") ou jagube, 

e as folhas do arbusto o princípio da força feminina (rainha, "a rainha da luz") ou chacruna 

(termo vernacular para Psycotria) (Mckenna et al., 1998; 2004). A união dos dois princípios 

cosmológicos estabeleceria o equilíbrio, do qual resultariam as mirações (visões) dando suporte 

ao progresso espiritual pela nova consciência adquirida do próprio self do indivíduo (Labate, 

2002). 

Os integrantes de tais religiões sincréticas crêem que a concentração ou a "força" 

sinérgica das substâncias do chá modificam-se de acordo com a habilidade ou com o "segredo 

alquímico" do produtor, o xamã, também chamado de aiuasqueiro (Labate, 2002; De Souza, 
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2006). Entretanto, as concentrações das substâncias do chá podem variar muito de amostra para 

amostra, já que estão sujeitas as alterações na forma do preparo, na quantidade e proporções 

colocadas de cada planta. Os efeitos da sazonalidade, época de coleta e do tipo de solo em que 

as espécies ocorrem são outros importantes fatores que modificam a concentração das 

substâncias na dose do chá (Mckenna et al., 1984). Alguns pesquisadores sustentam ainda a 

hipótese de que as β-carbolinas presentes numa dose comum do chá de ayahusca nas cerimônias 

religiosas, estariam muito abaixo do limiar de uma dose com efeitos psicotrópicos e mesmo 

tóxicos (Callaway et al., 1996; Santos, 2007a). 

A falta de miração seria interpretada como ausência de "merecimento" espiritual do 

indivíduo durante os trabalhos. O vômito e a diarréia são encarados como um "merecimento" 

na limpeza do corpo e do espírito. Para os seguidores dessas religiões sincréticas, tais efeitos 

fisiológicos são interpretados como uma manifestação de que o "ser divino da floresta" - alusão 

ao chá de ayahusca - propiciaria ao usuário uma forma de limpeza gradual do corpo e do 

espírito. As impurezas da alma, nosso emocional mal resolvido e mesmo doenças físicas seriam 

expurgadas (Labate, 2002; De Souza, 2006). Esses sintomas físicos estão associados à "chegada 

da força", expressão usada nas religiões sincréticas já citadas. 

Nesse ponto, podem surgir visões de luzes cintilantes, padrões coloridos diversos e 

desconexos, treliças, ziguezagues, espirais e vórtices (De Souza, 2006). Tais padrões visuais 

simétricos como espirais, túneis e vórtices luminosos podem estar relacionados às estruturas 

cerebrais conforme aponta Bressloff et al. (2001) no artigo "Geometric Visual Hallucinations - 

euclidean symmetry and the functional architecture of Striate cortex". Esse artigo descreve uma 

curiosa investigação matemática sobre a origem dessas imagens no estado de miração. Os 

padrões de conexão entre a retina e o córtex visual estriado e dos circuitos neurais são os que 

determinariam essas curiosas formas geométricas cintilantes. Tais padrões visuais podem ser 

constatados em iconografias monolíticas e em cavernas, sob possível influência de plantas 

psicotrópicas já usadas pelo homem adâmico (De Rios et al., 2006). 

Por fim, as mirações que são geradas pelo chá são, a priori, consideradas reais pelo 

indivíduo que as observa. Algumas mirações podem consistir como parte da eficiência nos 

casos de mudanças de crenças, falhas de caráter, cura dos vícios (alcoolismo, tabagismo, 

cocaína) e de reflexões pessoais (Mckenna et al., 1998; Labate 2002; Santos, 2006; 2009; 

Kjellgren et al., 2009; Trichter et al., 2009). 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Não existe uso seguro de substâncias psicotrópicas. Tais substâncias podem interagir 

sinergicamente com outras substâncias (remédios e medicamentos quando usados e mesmo 

com outras drogas avassaladoras como cocaína) e provocar intoxicações graves com ocorrência 

de crises em epilépticos e surtos psicóticos. 

Neste aspecto, os cuidados e recomendações se aplicam basicamente aos seguintes 

casos: possibilidade da ocorrência da chamada "síndrome serotoninérgica" pela associação do 

chá de ayahuasca com antidepressivos ISRS (inibidores seletivos da recaptação de serotonina), 

o que torna contra-indicada a administração concomitante do vegetal; possibilidade de 

hipertensão, dependendo da dosagem, pela associação com medicamentos antidepressivos 

tricíclicos ou com medicamentos inibidores da MAO. No entanto, as substâncias ativas do chá 

e mesmo sua composição apontam para caminhos inusitados de tratamentos quanto a depressão, 

síndrome de Parkinson, contra infestações parasitárias gastrointestinais dentre outros 

tratamentos. 

Por fim, como um índio na condição de cientista do paleolítico obteve a percepção de 

reunir duas espécies vegetais, entre milhares, de famílias de morfologia completamente 

diferentes entre si na obtenção da composição desse chá? Pelo método aleatório (randômico) 

do acerto casual, via tentativa e erro? Já estaria o índio ciente das propriedades que a 

composição desse chá acarretaria? O índio xamã teria perambulado pela imensidão da floresta, 

percorrido milhares de quilômetros a esmo e, num esforço descomunal, e por puro golpe de 

sorte, misturado planta por planta até chegar ao resultado almejado da composição desse chá? 

O número de combinações possíveis para este acerto casual chega a ser um resultado quase 

inimaginável! Fica aí a dúvida da real metodologia usada por esse cientista do paleolítico: o 

índio. 
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